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Mm cavo Ahhadc

Sondo nos amirjos sinceros^ collegas ambos no officio

do, pastores d' almas e fervorosos cultores da sã litteratib-

rcc. occorreu-me offertar-lhe este lívrínho^ como prova da

amizade^ qu&^nos liga ha quasi dois lustros.

E porque não?!.

Nos contamdnos entre os poucos padres^ que teem a

abnegação de sacrificar alguns breves momentos d’ocio á

cffitura das bocts letras., em vez de os empregar em inno-

centes recreações de proveito nosso.

Disse—a]3negação, porque o escrever hoje um padre

para, o publico livros de sciencia ou litteratura ê quasi—
fazer um impossivel. Todos sabem quanto o clero está ra -

reado, mormente Eeste ALemtejo^ sendo, portanto, pouco o

temipo^ de que elle dispõe, só para o desempenho do servi-

ço ecclesiastico; e se todos os clérigos trabalham hoje du-

plicadamente, os parochos então padecem, mais que cs re-

stantes, um quasi martyrio nas continuas lidas do pulqyí-

to, do confissionario., dos soccootos a enfermos, da sepultu,.

ra de mortos, escripturacão, culto publico
,
commissões d^

interesse religioso e civil &, sem a maior parte d^elles, co-

mo eu, terem um coadjutor, que os allivie.

Não, collega, o clero não ê ignorante, como por ahi

nos apodam: o clero n?io tom ^'^gnT para estudar e es:rc-



r&r ohras de reconhecido mereeiraento sclentijico ouUttem^

rio; e menos ainda pode estampãl-as, porque epohr&.

Mas « nós^ e poucos outros^ fazemos alg*um serviço ás

lettras » objectarão os qiossos detractores,

Fazemos^ slmnnas ê mcrificando ao estado^ o que d&ve-

riã ííios tomar para uma justa e necessária recreaccw. . .

Quanto a mim dwei—que estudo e escrevo ás jurtadel-

las do meu officio^ como João de Barros fazia nas suas JJ^~

radas
;
queimo á luz do candleirOj em altas horas da noite

j

as mtniia.spestanas de mjjope
;
ninguém, me ve êrn especta -

Oilos públicos e passeios ociosos, chegando até a set havuP

^,or insocial ou mysantJujvpo

.

. .

E S'j incorrendo Eesfoutras mcriminações que tenho

podido escrever alguma cousa.

Ora isto não cabe nas forças de todos.

Visto ])0is que 0 collega ê dos meus, porque faz sacrifi-

clos slmilhantes, com a mesma coragem e abnegação, que

hisuffla 0 amor das letrcis, aqui tem este livrinho: con

slrda q}ie o seu nome figure ao pê do meu; acceite-o, ain-

da qu'^, de surpreza,para rnaior galanteria fili o dedica o

Seu, collega ô amigo 'muito obrigado

yilla VfÇo.so, >10 do vcromhro de 1804

Joacpiiai J. R. Espanca



PROLOGO

‘Mk palavras direi, prefaciando esta obrinlia,

'^íí^para dararazáo do seu ap]3arecimento no mun-

do litterario, editada pela imprensa.

Xo meu Compendio de Notíeias de Villa Viçosa^ ao

mencionar as reliquias de duas antas, subsistentes em

Pardaes, emitti a opinião de terem ellas sido— chocas dos

tempos fiiSTOíucos (pag.74)
;
e porque allí não era logar a-

zado para uma demonstração cabal d’ aquellc meu asser

to, resolvi logo justificar e explicar, opportunamcntc, o

meu sentir. 1^] o que faço agora n’este opusculo.

Bem sei que a emprésa é arrojada
;
parecerá ate uma

qtiasi hevesm ou um paradoxo para os srs. preliistoristas ;

mas não importa. Sempre me tenho inspirado n’ aquolle

nobre incitamento do Ecclcsiastico, IV, 24—Vdo trepides

em dizer o que ê verdade— ne gonfündaris digere verum.—
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1 >c mais : não argumento estribando-me em conjecturas

falliveis, mas sim em factos—visiveis e tangíveis.

Quem me ler desapaixonadamente, depondo os pre-

í oiiceitos de uma seieneda vaidosa c fallaz, liado coimluir

])or dar-me a razão.

Kn podia limitar este mevi escripto sómente á denion-

,-tracão do (pie asseverei: mas, jaor não parecer (pie opinei

leve, sem estudar a matéria a fundo, entendi que—ine-

llior seria mostrar que me encontro sufficientemente im-

I >11 ido nos modernos estudos arclieologico-preliistoricos e

<|iic, só depois de alguns annos de aturada meditação, clie-

a i oi íinalmente a convencer-me de que nada lia que se

opponlia á crença arraigada, que professo.

l'dca assim um pouco mais longa esta dissertação
;
mas

taiid^éni terá a vantagem de ministrar ensino aos que ain-

da fórein hóspedes na matéria siíbjeita.

O auctor



SOIMíK

capítulo I

J^Iis^tol•la cio assumpto

EPOLS <ie |,er

U) adoaiilada,

liavido na Lusilania

mó! moulc diiraala o

uma civilisarào mui-

doiiiiiiio dos Kom I

lios. c'lm^-()u a cali.ainosa noilo da pdado d/edia com a invasao d o.

lPirI)ai'os do Xorto no S(‘ciiIo V, coia-olioraua no Vllí pda iiTu-

pcào dos ^íanrilanos (!'AÍVica; dicsímdi-sc a antiga civiiisacào d„

Poniiisiila ílispanica
;
apagai-am-si' as siias anteriores leis, nsos -

costumes; e pode se por isso aííirmar que a conslitui^ado da Mo
iiaiTfijia Porlngiieza valeu p<M- uma iiovji repovoacHo da vclíi i

iaisitaiiia nos seciilos XII c Xlll. Assim, o passado, ainda ie;s

cousas mais tidviaesda vida liumana. esqueimu qiiasi inUdiamiim-

|e. Por isso, quando Poidiigal já mediaiva no século \Vl c o

uovos (‘olonos da Lusilania comepaiaim a cnllivar as sciencias v

as ](‘ii-as, appar(M‘cram logo homens quo se dedicaram ao eslu-

ooílas rumas (ia civilisapào a.aÜga, daudo-s • o nome de antiqua-

comoAmiia* d(' (iózemle u cjlros.

'"J odo 0 pa:z eslava euirm (‘ohmdt') de casinhas ou lopns de
|H'íIi a, a (}ue os novos coionos (!(' Poidumd (diamaiaim a)>tat;. u~
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TDíis iuleiras o ouiras meio - (lesfeUciJí
;

o em lammaiih.i qiiatilida

(!(' fimiravam ellas por toda a parle
,
quQ povo.qmes novas C(^

l’or(nnne/.es Inrnaram d’ellas o nome, dízendo-se—xíniasda pe

naha ãeTem/o.^o e!c c d’alii veiu a militas famílias o seu appcl-

lido, chegando a Iniver no século corrente até um Conde das Aii-

tas, como lembra o dr. Graca, de Niza(l).

Houve quem se ecciipasse em fazer menção d’es(es rnoim.

mentos meg-aliliiicos c era descrever a sua forma, como Fr. Mar-

liiilio de.s . Panlo, funda lor do con.vento do Amparo d'eRla Vilhi

Viçosa, onde falleceii em 1014 e onde jaz, como consla de uma
caria delle sobre antia-nidades aícmlejauas, que mais tarde foi in-

seria por Damasio na Tad>aida Tortugneza: carta, onde aíiirm;j

que eram a? «.9 ou altares, erguidos pelas liosles de Viriallio cm
acçào de graças pelas suas vidorias e para terem os deuses pro-

pines na gueri-aí 2)

.

Oulro foi 0 chaiilre d'Kvora Manuel Severim de Fiaria na Ke-

de uma jornada, feita porelle á Heira
,
onde refei e ler ou-

vida) contar aos caiiiponezes-que ara?» ai.taki-.s, c??í ç?.'c í//reí;< dia

se depidiani as prímicías dosfractos e rebanhos 'lue se < ff
n ceie m a

l)eus{?)).

Mas os lilíeratos pouco se oceupavarn d'islo.

Depois a lei de 28 d’agoslo de 1721. pi-omuIg-ada para au.\ li

ar a recente «Academia Ueal de Historia rorlugueza», ordenaiidí

a conservação e registo dos monumentos antigos, começou a dai

alguns fruclos. Na Conferencia de 24 de settembro de 1733 ouviu

ler a dlcla Academia uma couta do padre fr. Aífonso da iMa-h‘o

de Deus Guerreiro, em qne participa ter elle descoberto não me*

u )s de 3lb antas, seu lo 07 n» termo (rKvora(4).

Dnlii resuilou propor-se Marlinbo de Mendonça de J’ina e

l’roença dizer --eru(lilaineníe-o que en.m as antas, apresniíainie

á mesma Academia, na conferencia do F d’abril de 1737,uma
Meinirii s*hne os nionaaienlos «que se actiarn em varias partee

( •) 3/ew. iriiO dii inosma vllla, vol. 2, 77.

•>) Fi -I -n c a-ai-io hiA.?, cita l,i ni U -cio.-LJu.

C:í) Mc.h. de .V/ra jà cjt.

d; f <. Uo? -/lo de yttia, da ç ta la Acadjcmia, vol, 3.
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cío Portugal, aqae diamamos Amas(5), sendo o primeiro lilteiaa-

ío qae deu parecer í‘Luiíl->mentado sobre esla matéria. Estribou-

sc iVuma elymologia da palavra «7iía, que siippoz vir do hebrai-

co nadia/i-dedicaiq offerecer; ou do seu cognato pliemcio—anía,

que significava Deus, vindo por tal forma a considerar esíes mc-

galilhos como edificios sacros, ou altares ou templos] a assim fi-

cou sendo«scienliíica»a opiniAo de fr-Marlinlio de S. Paulo e a dos

pastores da.ücira, recolhida por Severim, como atrás deixo dicto,

N isto parou entre nós o estudo s bre as aiilas durante o sc-

culo 18^’ e a metade primeira do 19^.

X
Lá fóra, no estrangeiro, também coraecaram a ser estu-

dados estes monumeatos, chamados dolméns em Françai, dizem

que, do gáelico tol mm, que significava m:za de pedra] porque,

j^egundo parece, os Gaulezes olharam mais para o uso externo

que para o interno, que poderiam ler. Lá começaram os doutos a

t(‘|-os por sepulcros antigos ou altares druidicos dos Celtas'G)

X
Chegado porém o meio do século I9‘’, creou se uma palavra

nova para designar o coidiecimento das anliguidades;é a Archeo-

htgia, dizendo-se«archeolugos»os (jue se oceupam na investigaç u.)

de talconliccimento: e na verdad ; tem se desenvolvido muito na

Europa este estudo curioso.

A archeologia foi dividida em«!iistorica e pre-hislorica»Ci-

brangendo esta ultiimi os monumentos usados nos tempos ante-

riores á historia escnpla da humanidade.

Os srs. De Ih)nstetlen e Berlrand emittiram nova opinião so-

bre 0 destino das antas, suppondo as

—

proveniência de um pijvo

inegalitíia do Norte, que viesse a esvaecer-se pelas costas do ^L',-

diterraneo, deixando as antas por marcos ou monumentos do seu

itinerário através da Europawj.

(:,) ibi.i. voi. ir..

(;,) H-X\i\o.\\a-Os eoJ.vO;t’,nr) fífyUím VArc:ú:t:Ui:a e do>A.-:ue,l?rjia, lJsh<'.n,T.. no

1 S 7 % :>a ; . 1 'U
. (7) i

>'. í..
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E assim ficai ani jà sendo Ires as opiniões dos esludiosos so.

])re as antas, devendo ellas ^cv~al(ares ou templos para uns,

'pulcros para outros, e finalmente marcos de um itinerário para

a;ii[iiis mais modernos.
,

(El em Porliu-al o mais que se tem feito é—aproveitar os es-

!u ios lá de fóra, jimctanílo a isso algumas descripções de antas

novameiitc descobertas, mas sem ningiiôm dar imn solução ao

problema de saber-se,com solidos fundamcntos,o que eram as an-

tas; e porque a mania de --reputar sempre melhor o estrangeiro

((aie 0 nacional- é epidemica em nossos dias, até jM tiiaarn ás ;ui-

tas o seu nom.^ poidujiiez px-aas appeUi,!arem dojméns^ á fiam-

cc7ai . ^

Em 1808 sabin a publico sr, Pereira da Costa com u ?ia ex

cdleiite Memória illustraiU sobre 0< Dolníns o i Mibas de Por u-

giil, omle menciona 44 antas e outros monumeibos megaliíhico^

d'es‘e reino.

X
j\ras,eníre o que tenlio lido de mais erudito e judicioso sobre

csía mateida, figura, em primeiro logar o estudo - Os Dolwem,

de 8á Vblella, que o meu amigo dr. 'lYfixeira de Aragão m* affii--

1110 II -ser p.sedonymo de Silva Eeal, já fallecido; estu 1 >. publica lo

quali'o artigoi nodiilelim (rArchileclura e de Arclieologia»,

Toma I e II, j nnos de 187G e ISTT e mais iim ajipeiidic-e apag.

Tb do2'^tomo. Apreciei muito este esMido. não só por ser de uma

critica dcsapidxonada e só desejosa de n iibccer a vi n!i:dc, suk.o

também por me pareiTr que alli eslava dieta a-u//ó?,« palaiiu

dos aiadmologos contemporâneos sobre a qiieslão deliatida, posto

que 0 n )sso eset treci lo compatriOla não a resolva p)rsu « pud i.

«O fuie são os dídméiis? Deipieroça smia
(
|(AoqT!( o> ((ia:-

1; liiiC A qiio < dade archcolcgica dev laio atti-ibuir-se?»

(/v^-ào tres i]it( ri ogações, a qiie-incgiu- m até iiojt-tun podi-

do T(spcnd(M- Siitisractoi-iamcnte . ))

.'<?daior razão para que as esfnd&mos.»

Assim :d)i‘e Sá \bbd!a os seus artigos.

Mas íjue faz eP -? - Critica todas as opiniões conhecidas; re-

prova onpòo 'un dúvMu cdauma dVllas;e por ultimo ficam seiii
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rc^^posta Síuisfactoria as perguntas eobredirfas.

X
Depois de Vilella sahlu-se era 1878 o Dr. Augiido Fil'pp3

viáivelm^nte se conli co que prefeudt ti responder tres intei ro-

grtQo *s de Vd lia no cap. VII, intitulado-Problemas-. Disse este

dtin:or, pouco maia ou menos o qii i j/i dissera o seu iiiitcc íssor,

] fctiido sempre iiid -firiida a questào principal, que é a de saber-se

o íliii. para que as antas íbiain edificadas.

S • !ia mais alguruíi couía esc'pta cm ju’zo diverso, nã ) a co-

uh eo.

ifauihos 01 reíeridui estudos me api-oveitarei n’estc opúscu-

lo, quando rebater as opiifoos atè agora em voga entre os arcli'-

ologns.



CAPITULO I I

<Iiuariticla<ie e forma das antas

F
RIMEIRO qiic ludo convêm que nos orlontemo", fix n-

do a quantidade e, sobretudo, a forma das antas, para qiic

03 não Versados na matéria subjeita formem d elia uma ideia a—
dcqiiada.

Antas sao uns p<equeno3 edifícios, formados de grandes lages

(de pedra, segundo a fornece a região), das qua-s-iimas estão os-

peíadas no solo para servirem d-, esteio^, e -outra ou outras co-

brem 0 recincto formado pelos esteios.

Por constarem de grandes pedras, dão-lhes hoje os arclieo-

logos 0 nome de tios, assim como dão a outros edificios d’

esta especic. As amas pertencem pois, em nossos dias, á classe

dos((monumenlos megaliíliicos», istO é—compostos de grandes pe-

dras.

0 seu tamniardio varia, sendo ídgum is ila pr oporção de uma
casa regular, e reduzindo se outras, a quasi totalidade, a peque-

nas lapas de dois ou tres metros de comprimento sobre um e

meio a dois de largura. A allura orça também por um c meio

a dois ou Ires metros.

N’umas 0 ostio, ou portnda, é da altura do corpo do edifi

cio; e idoutras é de altura muito inferior, tornando-se necessário

penetrar idellas -ei.gatiidiando.

Umas ostentam a forma oval ou semi oval, e outras são qua-

drilonga'^.

Os esteios encontram-se -jà aprumados, -já inclinados para

(1 interior.

Ha antas cobertas de terra, formando coilinas ou monticu-

b o, chamadasatumulos ou mammunhas»(0- tle marca maior que

(1) F. Bim5tíS

—

Introd, ã Arc\eol. da Pen, paj. 85
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a geral das aiit^s. D isto ?e ve—ser grande a variedade idesles

editicii-'s; e é provável qiic tivessem, [lur isso mesmo, nomes di-

versos na remota antiguidade.

Agóra note-se que sào rarissimas hoje as antas completas oii

intactas, iiào por as den uir o tempo, mas sim por as desmancli i-

icm rs modernos para aproveitarem as suas grandes lages em
vários usos da nossa aetual eivilisaçào. Por isso, na maior parte

dos casos, o archeólog ) ex[)lorador calcula deveriam ser na

sua origem, mas«nào as vô»já no seu e tado piàiimrdial

.

X
Ouçam» s o Cfue diz o erudito Vilelía.

«Idstes monumentos f'.ram muito numerosos pela Allemanlia.

Sào raros na Belgiea, onde tantos de-^poj os ha das edades da pe-

dra. Pela Armorica, famosa estaçào dos Celtas, c onir.is partes

da Fr.iaea, aiuda hoje se descobrem alguns, ascsim como polo lit-

tor.il da Ilispanha e mui diver.-as ngiôes. IMas em paiz nenhum

pode s<‘r que existissem em tamanha quantidade, rclativamentCj

tomo em Portugal.»

O mesmo diz Filippe Simões^ accrescentando— que no Alem-

tt‘jo c 0 maior numero(2).

Continua Vilella:

«Nhiina antiga historia de Westsphalia . . .menciona se um dolmen

dtí!>aixo (lo qual se recolhia um rebanho de carneiros
(
Memoirs

pour Vhidoire das Sciences et das heaux-arts, 17 10)-»

Cita em segjiida Scl Vilella multas noticias a este lespeito, co-

in-ç indo por lembrar o que diz Dam isio na Tit^àaida Portugac-

za sobre ter um í eitor do mosteiro da Serra d’Ossa feito destru-

iç'io de duis antis, que e'taneiavam, u na dentro da cerca do

mD'^teiro referi lo e outra perto d’elh*
;

o qne de certo f i prati-

cado, nào com o fi ii de as destruir, nwis sim com o de lhes apro-

veitar o material.

Ora (3 isto o (pic tem succedido por toda a parte; e portanto

dada dca a razào de tenderem es‘es monumentos a desa[)[)are-

(3) r»:l.pa;.

5
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cer, nTio obstante haverem sido outr’ora ás centena^, o talv- z aos

niilliaros^ na Lusitani<í.

X
A proposito recordrvrei qne o Dr. Gnca Icn.lia qre n v con

ferencia da Aondemia Uenl do IIisto»-ia Portngneza dc dO (b^ ju-

lilo do 1733 disá(ira Mendonça de l'ina «qne . . . vira junto aNi*

za uma anta, que constava de uma mesa de pedra tosca dc tro-

zô palmos de largo e quinze do compi ido, elevada uns novo da

superíicie do terreno
,

sobro cinco toscos padiõc'. ou columnas,

que 0 tempo arruinara
,

e do que restavam apenas qu áro : no

entanto lioje(18õõ)não se encontra... vestígio algum d’ella, por-

que foi demolida para lhe aproveitarem os raateriaes : sabe se u-

Ydcame??te que estava collocada no Rocio junto da antiga mura-

lha quasi em frente do páteo da casa dos 8 tlgueiros(.-b. »

Diz 0 mesmo Dr. Giaya que no seu tempo só conhecia uma
anta «na Seiceira, próxima da ermida de S, Gens ;consta

[diz] de tres grandes pedras alevantadas perpendicularmente, e

outra collocada sobre ellas horizontalmente(4).»

D

Já fica dicto atiás qne n i conferencia de 24 de settembro de

1733 lera a Academia H»-al de Historia Portugüeza uma com-

municayão do padre IV. AfFonso da Madre de Deus Guerreiio,

onde mencinnava « 3 1 õ » antas por elle descobertas; e já an-

tcriormente havia escripto que, só no termo d’Evora. e L>g;ires

circumvisinhos
,
descobrira « G7 »

,
duas d‘c»tas apenas (iistan-

tes 300 passes uma da cutra

.

Na obra do Dr. Filippe Simões estão dois desenhos da anta .

da Laii inlia no Alemtejo, e diz o auctor quo o seu typo
(
o de

esteios inclinados para o centro
)

é o da maior parte das dc Por-

tugal «comquauto se não reconheça facilmente idalgumas j;i mc-

(3) M&in. IUSí: jn cit.

(,t) IbiU.
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io (Jorniidas. »
(r>)

A anta cí'3 G oníiriliàes
,
cliainada Laj)a dos Mouros o\\ da

Barrosa ,
está dasciipta asbim por Cenário x\ugusto Pinto; «É

íorin ido (') uoliucn) de do;'^ pedras
,

assentes s«»bre um pequeno

moi ro artiíieial . . . servindo tuna d estas pedras -de niôsa <*u CO-

J^ertura d’esle monumento megalitliico
,

o qual tem de compii-

mento ties metros o tres centiin3tros(G}.

« D. ItMinoii Sdvello
,

n’uin estudo sobre Antiguidades ãe

Gallicia e ai tigo s ^bre Monumentos Celticos

,

meneiona diíferen-

tes dolmens, entre O" quaes um perto da Corunlia em perfeito

estado e notável pela sua altura, superior a tros metros(7).

*
*

Perto já da minha vivenda, n i Serra d’Ossa, ha tres dol-

mens, descriptos pelo sr. Gabriel Pereira. Sào situados, uns per-

to dos outros
,

Tias herdades — da Candieira, das Thesouras e

das Vidigueiras. Só o da Candieira está bem conservado. «É

mui notável pelo bneaco
,

que apresenta na pedra que forma o

fundo da càu.;ara. S tuado em um olival e pinhal
,
encimando

um poqueiio cabeço, é fmmado por seis grandes lages de schis

lo, boiil içào gooiogiea domin nite n’esta serra. A altura desta

construcção prehistorica (palavras textm.es do citado escriplor) é

superior a dois melios. Assenta a mesa s bro quatro pedras. O

montieulo Ó natural. A b«ge do fondo tem, a pouco mais de me-

ia altura, uma abertura ciiu idar, feita c 'in regularidade e visi-

Wlmente artiticial. Deslocaram 7/m só dos esteios para penetrar

no interior do dolmen{S). O o.spaço, e.. inprehendido pelas lages,

tem dois metros de comprido sobi’o ii n e meio de largo(9).

Ou cu me engano, ou esta anta q ladi ilongn está completa,

sem nada lhe faltar. Duas lages em cadi ilharga, com u ua outra

(5) ra-. 82

(*.) JiolaUm da ãjo Argila « Ara'i& > \\ > I 11 >

(7) SÀ VirSla -O.i DdiiiZ ii i')i l. ;> t;. i
*1

(
Sj

() (! uu;u.

'M
) I 'iLiI. '1' )'u, I \ P'i 7* '* '
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no Cundo e a colcrteii‘a por cimiua, sommam seis ]ages. A f enlo

(le^imp0tll(]:l era O ostio ou enl ada para a anta
;
pois o .«eu íiii,

rimo demonstrarei, nào se reduzia a s-TviyO externo
,
mas sim

ititcino. Es-a entrada havia de ser fecliada, provavelmente, om
uma outra lage movel, que serviria de porta ou tapume.

E bastará d’antas conliecÍ'las.

Com a kitora do capiiiilo seguinte, já os leitores alheios a

estados d’esta especie, liearã » bem seientes da matéria de que

trado.
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CAPITULO I I I

Antas novamente clesoobei*tas

e vistoniadas pelo anotoi*

K
MQUANTO não vi uma anta no Icc.il da sna constru-

eção^ não pude formar juizo pioprio soLre a sua causa
íii al cu destino seu.

Cfiegon enfira o aniio de 1882, ora quo eu, sendo pároco de

Pardaes n’este concelho de Villa Viçosa, cuvi ura dia nomear a.

íonfe da vnta, situada em terra da aseiiha do Limoeiro, mas per-

to da asenha da Roeha, que já pertence á freguezia de S. lira-^

dos Mattos; e logo ino veiu à ideia a existência de ura d’este.s

inegalithos ao pé da refoiida nascente. Pedi inforraaçOes a íai

respeito; e ainda que o interrogado não pôde attestar me a exis_

teiici I de tal monmnento alli^ indicou-me coratudo um outro, se-

gundo os signaes qu,e eu lhe dava, situad^q ainda mais perto, om

terra da asenha dos Ap"Stoloq juncto do canil que se dirige á

freguezia do Rosário e outros logues visinhos.

Foi esta anta a primeira que vistoi ici; e ainda que já meio

desmanchada, pude, p» |o formato dádái, reconhecer os vestígios

(ia outra, situada perlo di foiit*. e quasi iuteiramente desfei-

ta. Fiz esta vistoria era fl dáigosio do diclo armo.

1.—A aiita dçs Apostolos ainda consta c!e seis h>jui'S, ([lutio

dos quae.s formara o fundo oblongo ou trazeira, inclinados uns

pa.ia 0 5 outros, dois do Cada lado, para dispensarem atli a (^obei"

Uira. Constituem uma cspecie de cauda; leem a altura de 1 me-

tro o:i primeiro^#, e ^“2 m-tm, os últimos.

Os outros ílois hajôes são os esteios da testeira, c m a rdíiira

de melro c meio, aprumados.
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{
or coii.S( j^uinle os cstcios das íllif>rgas (1 ou 2 de i a-

da pMi Ic) c a cobertí-i a.

O comprimi nto d’e>ta aula é de 4"\0 e a !a gura. na f cnle,

dj 2”\5.

\'ê-se pois quo era do mesmo lypo da anta da Lairinba e

Uas n apalias Afrieatiae.

Está olbando para NE. o pa;a a varzea da ribeiro, posta na

margem direita (rd-a.

2. —A anta do Limoeii o consta apen' S de restos de tre.s la-

jòes, na ilharga e.-qnerda, elevand > se' d sú até a altm a de

ires palmos o achando se o terceiro poitido rente do chão. To-

davia l'cm se conliece ainda o plano d’esfe megaülho, ponjuc

esse plano é ma'S fun lo qu • o solo riiturjil.

O fo; mato c egnal ao da pnc< dent(q salva a differcní^a de sor

mais pequeno. O comprimento é d’uns 3 n ctrus, e a 'arj^ura na

bento, de 2 c meio.

E^lá olhando para o SO. na outra margem da lib.-iia
( (^C

rardaes). Quanto á siia altura, não po lo J
i saher->e q» al losse.

A [ilanta semi-oyal de ambas íigiira-sc assim :

Frente

X
.3.- A descoherLa d’e.das duas antas, já incomplelas. baslou

píira quo um meu ÍVcgnoz, vendo que eu dava importância a es-

les edificio-s aiiligos, me inculcasse oulra maior, que vira perlo

do monie do Casce, herdade silnada na iTeguczia do Rosário, ler-

mo (lo Alandroal, quasi na m rgom direila do Guadiana.

Por (irar muilo díslanle de \’il! i Viçosa(iins 20 kiFmelros)

deixei passar muilos aunos sem ir V('l-a; eoiiio porém resolvi a-



^óra Cililar os!e opusrulo, nSo qu'z privál-o de mais esta novi-

dade. ruz-mo a caminho do Casco cm 10 dc iraio do corrente

amio de 1894; e senti maj^Tia de não ter feito esta visita um anuo

antes, como (h sejava: pois em fevccLdro ultimo fura alli cavar

um cabreiro com e.<perani‘a de achar «umas barras dc ouro para

esto eífeito lan;,ou por terra a illiarga d reita (’a anta, comj osta

de tres grau les lajões, que elle partiu a golpes de marrão para

desimpedir o solo e po ler escavar o cealro do mouumonio.

Assim pois só vim a encontrar o fundo ou trazeira. constan-

te de um grande 1 jão de piearra gschisto), e a hombreira direi-

ta do os tio ou entrada.

U lajão du fundo tem a forma de um A ass'm:

e dá-noí a medida oi bitola do vão da anta. Tem 11 palmos

de a’lo, 8 de lo’go no olicercc e 4 em cima.

A hombreira do osi’o é uma lage, sobresahida um metro

do solo e pendid I para o mesmo ostio ou eu' rada, assim :

que eu completo com pontinhos para restalielecor o dicio os.io.

Tem só 4 p il nos do alto.

A grossura d’cstes lajòcs varia dc palmo c meio a dois e

meio.

Só Catas d las pedras - fundo c hombreira direita, existiam

no di.i 10dema'o de 1894, com os destrop.os das que foram aha-

li lis e (|uobra:las polo cd>roiro, como dietoíica.

I.)iS''e-m 0 Jv)sé Alíãça, caseiro (baquella hei (bole, quo as pe-

dras, derrnidas c qnebraíl is, eram 3: duas da allura do fiiiido

snbsist ‘n(e e incliiiaílas conformo a figiu a do mesmo fnn 'o, e u-

ma 3'', mais ba xa, (pic tocava na h( nibrcira; c ubdii ajuizei q.iC
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íilr 0 armo de 1894 duravam, d'esla aula, o fundo c Ioda a ilhar-

íia direita, vindo aíitllar sómcnle a ilharga e hombreira esquer-

da eom a coberteira ou mêsa.

])’es.sa mais antiga destruição affirmou o diclo vèlliote, dos

seus 7õ aiinos, iiuiica ter coMliecido nem ouvi ;o contar quo al-

eiiém a íizesse. È pois destruição muito amiga.

O comprimento d'esta anta é 20 palmos; c a sua largura, no

centro, de 15, estreitamlo-so para o ostio, abatido a hm de poder

t'nlrar alli u.n homem - só de joelhos ou de gytiuhas: mas den-

tro podia estar de pc. Havia capacidade para sc abrlga'’c n alli

4 ou 5 pessoas.

Eslá virada para o oriente, com seu terreiro artificial demi-

hg olhando para «um ribeiro que vem do norte e se despeja no

Guadiana, apouco m «is de urn kilómetio de distanci«^, na herda-

de da Gianja- \

Do tea-reiro da anta está-se vendo a Cazcta Aduaneira da

(j! ranja; e para a mào direita vê se parte da serra de Olor em

d)livença.- O monte do Casco haa-lhe detrás a uns 50 passos.

Nas visinhanças abundam corpu'entos e viçosos pilriteii-os,

fazendo pictoresca aqnella estancia.

O pavimento da anta é mais baixo que o solo da herdade,

c,n:no se vô nas antas de Pardaes. Figuro assim a sua planla:

1

Frente

Mmquanlo pois as antas de Pardaes similhavam um barco vi-

tíHio, com a quereria para cima, como as mapalias da Numidia,

esta parecia se com uma botija ou frasco tombado; e tinha for-

mato maior.

Nào de‘xaiei em silenc‘o que o cabreiro, demplidor de fe*



veri‘0 ultimO; iir^o c ntoiitrou alli ( ssos, nem objectos d o so ou

pe lni, nem qu icsqu u* a lef .c 04 ;.ntigos, c meu >s j»i ida «as ban as

de ouro» com que roubara: o que alli vi com abuudaneia, uo so-

lo revoKido, foram calli. us roliços do Gu dia-.a, a que uÓ4 aq ii

ciamos 0 uouie dc chinas, e que serviram a«)s coiisl< ucfon s da

anta para cab;ar os/csteios ou ap rtál os uj fuiilamento.

Logo por baixo do terrcu*'» <*u (úrado coiiu^çoLi 0 dicto cabrei-

ro a desobstruir irn subtenaueo ile simples cxcavayijo, que pa.

rece d rigir-se pa a deba x • do ter.ciro meiiciona lo; como porém

nào deixou espaço de»i:iq)odido p u-onJo eu podesse de-Ccr a es-

ta mina^ ficou por vialoriar. rareccu me uma lakhra ou escuu-

deiij-.

X
Co cluida a inspccçao do m< g. litlio ás onze horas c mela da

maulià, galguei a colliua (1 ) oriente até o posto aluauciro; e cou-

tomjdiy.i (Talli o riii que o u b o‘xo corria ma iso e o teiritorio d i

lVeguç>Z(a dc S. Bouto d i Coutenda. álé.n da coi-reutej quando o

S(d tocava no seu zruitli, ndim bollo dia d) mcz das flores

Ma-!, so para l.í gistara (pialro lioris e meia, rnmt ido iniiu

jerico^ l)gO 0 liosso liospedeiro Alfaçi me disso que gastariamos

cinc), aiuda que tornando por mais direito caminho, cpie clie en-

^i lOl ao meu almocr ve : isto p »r tcruios tie subir sempre, em
qu mto qu3 de maulia descerames E f- i assim. D' pois de coii-

Ibrtannos os estomagos, subimos aos jeric *s; iram duas horas: e

cli ‘gáraos a casa ás 7 da tarde, quando o ^ol so cscoud’a no lio-

riaoiuc.

\’im contente, potém mui'0 (ufadalo.

X

Kmc[uaii 0 se compunha este capitulo, soube por uns campo-
íiezvs d’a{}uclla zoiia f[uc hivia outras pedras d'anta{s>'u:,) \v\ her-

da Ic de S mcia liuzia, (1 1 mesm i freguezía do K 'Sariíq porém mui-

to para o occidente do Casco; o mais ou‘ras na hmdade do Hoii-

cáo, d'a f-eguezia de íbippellius do termo d- 'rorj.ia, p udo (os

4
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limiíey da Madureira.

8ào também(disse um dos ÍDformadores)reliquías apenas e Mão

(‘diíicios completos.

Da anta de Saiicta Luzia affinnou o mesmo --que o ostio era

procedido por dois renques de pedras de pouca altura, qii(‘ cu

snpponlio s,erem uma g-aleria sub’ errada. . .até ver!

Enirelanto se não exploram, aqui deixo estas notas.
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CAPITULO IV

o qtie é preliistorico.

Epoca da construcçao das aatas

e por qaeai foram cpastraidas.

O qae ellas nao eram.

I^ebilidade dos argumentos dos preliis»

toristas a este respeito.

F
RETENDENDO cu provar que as antas, na sua mai-

or parte, ao mmos, sào cie origem relativamente mo-

clorna, e uma coasa iiomoada a ca la passo nos livros antigos,

po lia, f ízeiulo já essa demonslraçào, omittir a Contradicta -de se-

rem cdlas prehistorlcas. sepulcros^ altares, e marcos do itiaerar o

(Vum povo, como se tem propalado: íal-odiei porém para comple

tar iiiteiramente este estudo, servindo me dos argumentos do Di-.

Filippe Simões e de Sá Vil lla, no que estes escriptores dizem de

accotdo com as minhas idei'‘S.

Mas, primeiro que tudo, eutendaiiiohios com uma d-tlnleAo

í\ii—p}'eldtoria.

Qao CyOitsa 6 —-prehistorícof

Tenho tido para mim qw -preàistoríco é o que existiu anto-

riormcnlc á inve lyáo do alphabeto, c nõo mais continuou a e\is-
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Wf o’i a usar-sc depois d essa época; de sorte que —nAo se en-

coníra nos escriptos dos historiadores menpào cie taes cotisas on

monnincMtos, —nem se q:ier consta «por tradlçâ )t> o seu us >.

É esta a coiicepí^río que tenho do que hoje appeilidain «pie.

histoi ico»
;
e creio riòo me cng^anar: pois vejo que assim pensam

os (juo eu eliamo — prddsloristas . Kxeiuplo em Fílippe 8i.ii03s:

y*Wía--/ci(;io arclieóloq* )-preliistorico) a tradição yeuüal ou lscui-

PTA(l)
«l'’reliIstoricO’> é j)ois uuia coma qiio teve seu nso, mas -tào

remoto-, que já se iiào sa!je ao certo quando isso íbi, iiow ha

memórias escriptas, que as inciicioncin Como usadas cm tempo

(lo^ Iiistoriad ) es.

Se lionvessemos de chamar «prcliistoi ico» ao qno teve seu priii.

ci[)i') aiittM de se ifiventar a escriptura, ou antes dn época de A-

l^rahão que morivuí 1817 aniios antes de Ciii*.
,

oii Kdade a que

íazem remontar«a historia», eiiUiO haveria iníiiiitos monu-

raeutos p. chistoricos . Um abrigo, composto de quatro paredes,

col)erto com nrn telhado qualquer
,

a qne nós hojo cha.inamos-

casa, 'íeria iin» d’esses nmmiinentoí . íSêl o Ida una candeia de

harro^ um prato, tuna pane-la, nm i tirjdía, nma tripeça de pau, um
jdieco de pelles, d-; pois tudo issO comcvoa a usar-se ein tempos

lYimiemOYiaeí. Mas aitida cslào em uso e sempre assim le-

em estalo. Niilgucm lhos tem chamado « mouiuiieiibíS prehistori-

Cí)5», por serem coutas da actualidade ainda
;

c sél-o-liào talvez

até à extincçào da 0 .<))eeie huraiiia.

Entendo pois qnc, Se algiicni provar que as antas (e ouUos

mcgalithos similhantesj era n usadas quando comecou a escrever-

se liistorla
,

e que ainda o contiiuiaram a ser, fazendo-se alé men-

ção d esses inonuYuontos na mesma «hisí oria»soh qualquer diver-

sa (leiiominaçâD, como cousas da actualidade dos factos enirio cc-

conMos, ii’esse caso.. . as autas não podem scr classificrvdas co-

u)o preliistoricafi: liào de sei « monumenros liish-ricos», ernbóra

—

M i‘li'‘ologn>>s—por son desuso ua actu*lilado.

iMas...nâo tenliamos pressa: lá chcgaiciiios.

Entretanto oup.amos o q le se tem diclo sol)re a aniiguidade
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0 naíiirezu ilas antas. Eh gOôlo dc cannnhar sem pressa. Va
mos de vngar.

X
—As antaí não são de tanta antiguidade, como resumem

cs jjre/ilsforistas- -

.

Vejamol o.

A cotistrucfào (fiastes m mumen os é ;tUrlI)uida pelos modei-

i'Os dos ultirnos cincoenla {iiiie-s á Edade da Pedia ou «Etlado

NeoliÜiica»; mas esta divisão de odades, imaginada por Thomscii

e Woivaae, vai perdendo a vrga, porque se obsei va, a cada j)as-

so, que c impossível estabelecer um syuclironismo de edad^s pa-

ra lodjs os p)vos, visto como uns se enconu^am na Edade dos Mc-

í:ies, ein[iiuiU) outros ainla se limitam a usar de iustraioento>

de pedra ou osso. Logo, para clironologia não serve.

«Eu não posso prest ir grau le íe ás (üvisões das odades ar,

1-heoIog'cas», diz Vilella(2); e allega, cn(i*e outras muilo boas ra.

zòes, que os Moluvi da vJalifornia, aíala em ISÒ4, iiào posuii-

am neiihu n iintra neii o de m ital
;
e qu i os Laponlos

,
!íó!ll8n^‘

ctCu do princ pi » d> século aclual
,

deixaram de servii-se di'

instrumentos de pedra.

Acere -cen ta -que a edade da pedra ainda existia nas Galli>

as ao tempo da iiiuisão Piomana, e talvez depois. «Em (odo o

caso (ajuncla)eu i.ào posso acr(dlt; r j-or ora n’uma grand. anti

í/n dade dos dolméns»(o).

Cila exemplos de antas que iià-) po ’em ter origem muito an-

tiga, por se observar que ?>s stus pedras [‘oram lavradas com fer-

ro ;como é por exe.nplo, o ocui o do fun 1 o da a:it.i da Caudieira);

e até lembra que o dr. K"per, titado por Lu^bbok, diz - que os

dolméus -ainda hoje- sào construídos pelos lüusials na regiào do

||ymalaia(4)
.
(QyC tal?!...).

Q,uant » á sua origem vê o judicioso escriplor que ella é se-

mita -no exemplo de Jacob, levantando um megalillio em Jiethel,

cu, por ouvibo dizer ao seu auctor -casa de Dens^ coujectu^

(>) Os u’)i su;);-a/r J.in 2 pa;. 1), iu u>ta,

(:;) D)i 1.
( ) Ibi'1. iu nota.
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io. naú sor iimi p-i lia unioa o i u n inonlilr , mis sim ma
is do iimu pedra, coinpon<lo um linbitaciilo, isto é -fot mando u-

!i!a aiU.;i(r))

.

\’e 8á Vileüa q»io a cin umcisào dns IL;breus foi in^tliulda

pi!-a scr praticada com f.cas de pedra, nào obstante acharem-se

jà cm uso os instrum mtos de m-tal
,

e ter já passado a e*lade da

podra para aqu-dlUí, povos da Asia; nota qiie jMoule attr.biic aos

Clud leus a c n Urucyáo dos dolmens(G); -que os Númidas os edi-

ficavam 11 1 Atrico: e que os Phenicios, Ibéims e C- Itas faziam a

m'sma (:oii:;a(7).

() I)r. Fdippe Siii òes c iicoMla cem o exposto por Vilell.i, e

nlo obstante C ‘nhccer-se que jirctendeu re-<ponder á> i.iteri\)^a-

cOeS d’os e, formulan Jc- is asim: «Em que t' mpo e por qmmi e

pa-'‘a que Hm f 'ram coiistuidos os do!mó is T » óccilo qnc Octes

problemas CO itlniuam a estar iriMíSolutos

.

Lo^o: nem as anlas .<ào de teiiq)os descoiib cidos^ i.cm podo

s la c>ustru( ^*ào scr alti-ibuida a um só povo: sáo ai lefactjs de

muitos povos antigos.

O (}ue pode quO'tion r-se ó - qi] d esses povos foi 0 iuicia-

d »r dí t ics edifico^: co is t em qii<*- eu mo não mctlo agóia.

Lo£.uo. . .Deviií taiubcm Vileüa concluir: logo as ant^s uào sf o

mmuuenton pvófíidoricos

.

Se clle. porém náo tevo coragem para

arrosL ir com as iiais dos sábios escrangeivos, tenlio-a cu. e o-s me-

us leitoies qiie uáo ficarem dbsso conv€.ncido^ n’csle capitulo, fi-

I á-l(í-!iào no ."eguiuie(o V).

('otílo preveoçào contra íIük-õcs futuras, vou lançar aqui um i

nota i opmuante . Ein 18oG rmam ns cmitadas de Vüla \ íç<rsa

divididas em glebas emphytcuticas por todos os clicfcs de fami-

!ni caoazí^s de as cultivar; o poiupie essa- coutados andavam já,

íPuaiite 0 lógTulouro cornmil n
,

divioi<;las cm s^mo? c os scsnios

Mi!)dividiclos em conreílas, < S \ creadores, coni 0 fim do centem-

r,) (ím. xxv[[[, 21.

(
'<) .\'jc'í'r, d a ';'i )j- /iit\ 1

’

571 .

(7) dJ I) >l.n' ,u. n'y. tsiipra.
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piar maior número do cidadào.s, suljJiviilicTaT^la as courellas em
parles menores, dando lhes o nome de 'J'ra[‘os. O. a bem: um ira-

1*0 do sesmo do V.d de Pardieim e coiii*ell i n.'’ 9, nas nnrgoiH

da ribeira de Borb •, juncto <í Fonte Ferrcniia, oo djo a í);Vnaso

Pedraes, eonhe ado vulga mente por Dàmaso T.-cme o já falle-

cido. Eáte homem, surprendido por trovoadas no cultivo do mo-

loaes, feijoaes etc no sou traço, o vendo qiic muito lhe convi-

nha atli un abrigo contra as tempasta les, lembroii-se de condrii-

ir uma casinha de l*gns grossa’» de pd.-arra qrn mu to abundam
nánpiella parte ori» nlal d'eslrt villa; e para que a obi a hcasse

mau be II acabida, coiV íbn o alvenò) Auto do Maria Fraiuio,

vitlgó «0 Bjato Anto do», para ílda executar. O Fi aústOjMallecido

om I8J2, aproveitou o encosto de umi grcinde roclu lagoira p.v

ra constituir una ilhirga da cadinlii; fabricou Ibe
,

a dislanc a

conveniente, unoa pequena parotle com lages seceas; e cobrim!

)

isto com dois lajoes, deixou obra t'io sólida, qtn aiuda h je du-

i*a com mais de 50 annos de exulencia, {u-cslaiulo abrigo, não só-

raeiuto aos herd^iiOá do fundador, seiFio também aos cultivado-

res dos preai is visinlns
,

que allí se refugiam em occasíues de

tempestade. A trazeira é também natur d e nào arliricial.

Deixo aqui esta prevenção
,

paia que nào venha mais Imde

alguém dizer -que a dieta caso lia é um monumento dos (om-

l’
0 S -prehisloricos-

,
quando clle data d) seeulo co rente.

X
2.° - As antas nào são sepu^xros. Vejàmol o.

«A opinião mais geralraeme seguida entre o, ardicologo-, d z

Vdclla, é a de que os tkdméus são -moou ncnlos sepulchraes -.

Ha poré n quem duvide; e se eu podesse ter opinião em tal as-

sumpto, talvez mo inclinaria a duvidar também Cei to é que
nas antas do nosso paiz. . . em nenhuma se tem obseivado signa-

es evidentes de que houvessem servulo de sepulturas, 8j.»

Refere que em 18G9 o sr. Narcis > da 8ilva, examiniuiJo e ex-

plorando cuidadosameuto a anta da serra de cintra, qu : se diz,

ser das maiores conliecidas em Portugal, concluiu por affirmar
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(jue nrio era sepultura; c assim o conununicou ao Gangres^ío [.i-

ternacioaal de Bolonlia em 1871.

P(»r esta maneira discorrem outros arclieolog >s

.

E com eíFcito, para se poder concluir que as antas foram

construídas adrede para sepidcliros, nao basta qu; n’uma ou n

ontra se encontrem ossos de horncns alli enterrados, vistií quedo

particular nào se pode argumentar para o universal: é necessá-

rio que tal descoberta se veriíiqm em tolas ou ui maior partí

(Vellas. Mas isto não succeJe assim; logo, nlo pode coucluir-se

í[ue as antas fossem construi las para sorvireuii de monumentos

sepulcbraes.

X
3.® — antas n^o eram tamhém monumentos snzro^. E ) q le

vcu demonstrar agora.

N esta p;irte fica vacilianti Sá Vilella. Ao critica'- a opiniã)

de Mendí.nça do Pina, escreveu: «líu não sei o qoe a erudição

arcbeologlca, c as investfgayoe ^ prchistoricas dos nossos d>a^? pos-

sam dicer mais, nem melhor, de taes monumentos(9) .

»

IMas 0 fuudament » di Pmo é a linguística de uma certa ety-

mologia da palavra anta, qne bem pode ser mira conjectura ou

dlusão do illuslro acadêmico, da mesma sorte que o são a lUaiur

pal ie das etymologias. Vir anta do verbo hebraico natfian (deu

ou dedicou) e passar por certas formulas grammaticaes afé for-

mar ant\\an^ Ou vir também do phenicio anta, que segundo Pli;-

lo de Biblos significava Deiis^ parece -me uma conjectura, tão

improvável Como as outras dos preliistoristas
;

pois só era l’or*

tugfil sào assim cliamadas estas casinhas, emquanto os nossos vi.

sinlios Extramenhos, álém do Guediatia, as designam agóra por

//ar/fas(guaridas ou abrigos) e os Francezes e outros, por chlmêns

(mesas de pedra) . Quem nos diz que a mesma palavra anta^

Om])úra designativo proprio d’cstes megalitlios, nào está já detur-

pada pfclo barbarismo ou evolução phonetica(Mais adeante vere-

u os que assim é)?!

.

(í') Ibiil. 1'JÕ.



Nenhuma das leis de d riva;;‘rio se acham n’egta pala via «n-

tn, como p.ovenienle dtí natJian : pois falta-lhe o accento predo-

miaunte ane com queda í?uccc3£Íva de consoant.*s e vogacs mu-

da (10). Mais: no Glossário de vocábulos português js derivados das

linjaas orientaes e africanas por l). h’iancisco de S. Luiz, fal’

ta t*st« V'»c ibulo(I I )* Além d isto o Dr. Filippo íSiirões aponcta

Oati-as elymoVígias sem po ler adoptar nenhuma^ 12).

Viu mais Sá Vdlela que I). liamou Silvello, uánn esiud) sr-

hre Antiguidades de Galicia e artigo acerca de Monumentos Cel-

t'cos menciona «dllferenles dolméns, eutre os qu les ii n
,

perto da

C>iimhM, era perfeito estado e notável pela sua altura - Mqeri r

a tres metrO'-. . . N’estos, c ano nos do Portugal
,

nao ha ve." ti.

gios de sepultura: o sr. D. Ramon ^considera-os como altares^

para tender las victinias destinadas al sacrificífVò).)) V(n' isso íi-

ca vacIUantc o juliciiso critio, riâo perfilhando, nem recusam'o

esta opii i'io

.

E podia rcc isàl a. Desde que viu — ficar a mesa do suppos.

to altir unis dc tres metros acima do go!o, dcyia calcular que,

só CO 11 escad is portáteis
,

lá poderiam subir os sacerdotes a ex-

teuder as victimas e sacrifnál as!...üini vez que reoidiec ui •

—

niio serem as antas de t oita antiguid »de, como presumem os

histori tas, devi i ex’glr que, nas de origem mais recente, appa_

•ec-ssem já alguns siguaes do symh ilismo religio.-^o e a!é dedica,

topias e u 1'tras!. . Devia pe.guiitar a si mes iio : de que servi-

ria 0 rceincto, inferior á mesa, se o uso de taes monumentos era

só externo ou supern ), e quando, para s-e. cm altares, do‘s este-

ios lhes bastavam por debaixo?! Ora, tudo isto impugna ta|

opinião; logo, as antas nfio er:>m altares ou motmmentos sacros.

Outras chjmologias da j)alaara k^TÁ. — Antes depiosegiór

n csto estudo, e po í|ue já fici registada aqui uma eiymologia

(^10) Sí‘.T;i. U.m

'

a — ^e ff i'. l i Pjr‘nj.
, caj*. T.

(U) El. dc Ei»b., 18 Í7.

(12) íiVrofl. a Arc’ic,')l., nota o'* in tine.

(1;’) Osf l)'/hu'ni, nbi supra, Tomo r.

Õ
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(la palavra cop:a»ei, para eomplvmciito, o (jue diz Filipi>c

Síinòes a este rospeiiu. Eil o: «Em rortugal eliainam antas aos dol-

i))eiiír-. Tara a otymologia da ])alnvra anta convirá notar (jno, se-

í^nndo aítírma iMend«mca e Fina, os god(»s chamaram antas aos*

«eus heiocs. Os povos de í*?axe atlribiieiií a c» iistiuccào dos dol"

•nons, aos ^ií^ oiles; ora enire.eíscs pov« s, enta si^mih<a

ic. E lambem para nol o* se a similhaicai da palavia anta eom
o nome de Auteii. Na Imgin poi tugiieza e idoniras liugiias anta

sigiilíica o contraforte do (mIíHcío, a parle «ali mie qoe se tdeva

desde o alicerce alé o cimo, «m alé pole da altura. A este ele-

metito arcliitectonico cliam onoà nós egnalineule g gante, tle sor-

te que neste sentido anti e gigante são synonimos. Einalmente^

não falta qtieni d- rive a pulavra anta do celti -o liana e lan>mt\\

qne signiíicam, assentar se, acampar, armar a tenda; e lenda, a-

Campamento, morada. Na Argélia dão o ncmie de ]\anout\\ cu Im

nouita a cavernas que a mão do homem ; brin cm c| ocas Ião ri-

inotas que não constam das tradições. Vej. L. de Manle » ctc.(14).

Quanto ã derivação do c-dtíco, j)ode ser qne se ajuste inodi-

atamente com a minha opin ão, qne só mais adcanle expenderei.

X
— Tampouco as antas sào monumentos do itinerário d'um

. povo nômada .— Vamos vel-o.

Isto não passa de uma hypoth ‘se de non>tetten e de Ijcrtrand,

seguida por Faidhei'he. Nem Vilella, nem Fdrp[>e Sin Oes con-

cordam em tal itiimra io; é uma onjeclura inverosimil . E visto

amhos concordarem n’e>te p''iicto. dqixarei fallar ftgúra sóraente

o Dr* Simões, a ípiern tive a ln»nia de coiiliec^^r em Evora.

«Orr. Ihmsfettcn, íãzeiido partir ó povo(*?)dos doimens da Crl-

não jniga ser esta a sua patj ía, porém algnma região daA-

«ia, d’onde, pelos (Fsliladeiros do Caiicaso, passaria á Europa,

preludia n !o assim as posteriorc?C?)'‘migrações dos celtas, godos,

hunos e vajidalos . »

«O sr. Bertrand suppõ •- també n ter vindo da Asia o povo^^)

1 1 1-j C!»l .supra í>u pa,'. l.'» ».



(los (1 I Iiens, '[ ic seria jari rebelde a toda a translbr.

111 i(j'íO e a tola a abso pcào pilas ra^^as siperiore.s . Uí^pellida

d is riíiçòes ecntraos (ra(piel!c co niiioite pa»-a o norle^ seguiria

íis margens do BaUico, domorar-se Iiia iia Dinamarca; d’;o(iii de
UIVO ivpcllida, suliiria at(j as Orçadas

;
dcpois!, desceu lo peln

cau d q le srqiara a írland.i di IngOtcrr», cliegari i, do esta^ào

em eslacào, prliuiiio á Gallia, depois a Poríugd e tinalmente á

AíVica
,

on lo os rcst »s dc tal gen»e S( extiiigirriam, destruídos

pola íoix-a de outra laça mais eivilisada.

«Contra a up iTuio do Bertrand protestam os objectos do pe-

dra, barro ou meta!, encoutradoí u s «lolmciH, por oude se p:o"

Va que as geutes oonstiiK^or ts d estes monumentos uào eram re*

fractarias á oivili-aeào. K, admiliitlo este faeto, a sua eousecpien

cia uoeessaria será (jue taos gentes, ob •deceiido á Iqi do pi ogros

-

80, deixariam provas do mais avançada civilisação iios paizes,

quo ultiinamento oceup issom. Ora os archeologos concordam em
(pio nao s(jmoM‘c a ; rddleetura megalilltiea é mais perfeita im

iiorle do que no sul
,
mas taudu} n mais boui aeabad<M, e do ma-

is pro(;o os objectos acba los uo.s doloicns sep*eutrioii le.s
;

e ípio

Portanto
,

se houvesse de se íUtiibuircm os dnimens a um povo

vmigraiite
,

este povo deveria ter .‘Cguido do sul para o norte e

uào do norle para o sul
,
como Boustelt'-u c Jlorlr.oid supp*ze

iam. l'o‘ outra parte, (|uem se dér ao trabalho de marear li um

mnppi as rcgi(jes dos dolmeos, leeotdi cerá (pie algumas de ta-

es regiões licani iiiteirameute separadas por grandes distancias,

eoiuo as da Crinuía e a> da l*alestina( 1

5

)

.

Ksti hypotliese nào pode [)ois ser amceila. È opinião do a*-

cbeologos de <jahinett' ([uo eu rcfula ia, dizendo cm poucas pabu

vi-as : As anias ; bniidaiii pi ii c paln.eirlo nas scnas e desorlos in-

bospitos : logo, p"r alli uào se tàzio.m itinerários.

X

f).'^ — DehtUda le do ^ argumentos dos preTistorlst is

.

— Debal-

de SC cai çoii Vi lela nn estudar a oii.iumi c íiru das aiiiMsr d-

V»
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is (le lauto folhear e meditar, fieou na mesma exspectat va de

vir {linda i\ saber.

«rOíianlo mais esliul ) este a^sumptofdiz elle), mais liosilayõjs

Halo. . .A per|)lex (lado é a ordem do dia, entre os sabios(?)jnos

esl lidos de archeolog a. E iiao só os doutos se contradizem uns

aos oMtros
;

elles proprios estào snccessivíimente modificaiiio as

puíis ojiiniõas. Os estudos de luje poem cm duvida os estudos

de liontein ; os de {imanlià c provjivel rpiC alterem uns e out»os. . .

« 0,’ietn ler as aetas dos congressos de arcbeol antliropo-

I020S, orientalistas e {imericanislas
,
fecoiihecerá n’essas diseiissõ^

es incessantes a contradícção e a hesitaçãj dos sabedores, em {»s-

SLiinplos Ião diííiceis. Descobrir t^es contradicções. . . . é facil; o

que ha de ser diffieil é a diacri:ninayrio de C'mjecturas(!. .jaccei •

taveis(lG) . »

Tai é 0 sentir do j id closo critico n’esla matéria, e tal deve

scr o de todos os que desapaixonadamente lerem as taes api‘cgo*

alas c m pdst iS da Archoologia Prehisto iea.

Fdijipe Simóes cscievcu também : « A arehcologia nao sabo

classiUcar os vestigi >s dos povos piãraltivos
;
e nem a<» menos, a-

íé boje, deinonstiou cabalmento {i d‘íFerença C{»pit.oI eiiirc os dol-

nións 0 os monumentos eyclópeos^l 7 ).

»

O (pie a arelieologia prebislorica faz, é «hormar conjectun.s...
Ora, «conjecturas)) nao sao nízóes sólida? e conv incentes; e

portanto 0 piehisbTifcino i.ão tem 0 valor, <pie os seus proícssorcs

Ibe aUrihuem

.

(.n>) Co Vohiieiif^. nhi É.\;i)ra,To:no pi;. IO.

(17) Introd. à C9’. da rcii., i n;.

(IS) pa-. ;)5.
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CAPITULO V

Demonstração cio citie eram vercla-

cleiramente as antas, - al>rigos i>astovis*»-

cong*en3res, = esi^elancas oa
mammnnlias

,
mapalias e mag-alias,

abditos e latibalos.

I

Tanto que vl e analysel os restos das antas de Parda-

es na ijosicào em que foram coQstrui<ias, formei logo o

raeu juizo sobre o seu destino : lembraram me os abrigos dos

pastores da Nu. Ilidia, cliaina los em guu linguagem b3:éi)jre ma-

palia ou rnagalLa e que S.dlustio descreve co.no «ediHcios dos

N úmidas, oblongos, cobertos sobi-e illiargus encurvadas, á maneu
ra diiá quilhas dos barcos(Ij»; raz-uo porque lhes estào dando hu-

j
5 os archeohigos o nome de navttuis{2) . Segiiidamente disse eu

a mim mesmo: 8e as antas de Pardae j e a maior parte das Lli_

sitanas são eguaes ás choç.as de pedra dos Númidas, - e se esses

editicios eram comtemporaneos Ue 8alUist o, por que l azàu ch:i-

111 iiu a isto — monumeir.os prehistorieOí? Pois é ciivel que na

mesma época usassem d’elles nu Atrica Os Númidas, e não ca os

Phenicios e (Jeltas, quando restam aiíida pelos campos taes ves-

ligio»?. .—Não creio!

Poueo tempo depois 1
' Ccionava eu em UtlnicLade o meu mal-

(I; U-: liti -i.i X.I ui u, <iin* >/t illi vjcriut, oMouja, incurvis Utoribu.^ tccta, qn:r

kí 11 ;i.-ii s I it. lU lit. -O: lí ill > f.i cip. lí.

(2) 1»/. l'. Si:n5. e lul. o ’.otc.



Ii)i;r (lo i. olvi 1.1 vel discipolo Vcirutci») Maria Uosado, de Ihoí-

(.-atel; e tanto lus Kc'ogas, como nas Cicorgicis c na Eii *id i de

\'i|-^ lio, comrcei a ver nonnnir como ediíicíos coidemporam*. s

(lo |)0(da — a.s a las, cliainaiido-Ihes anfra; vi [iiais os «Unnnlos
(-11 man.miiiidui'»

,
d(' i^nado.s poio tormo sj)danc(te^ c as «navelas

e lüuaglia-»» pelos de luapalla e mar/.dia. JJ mais ein llircio ii-

ina doscrlpouo da llispa dia, (pia adoaiite exlraclaroi
;

o á visla

disso ujo pii l(‘ mais cou(‘oi-(lar (in (jiie se classiíiqno do «pro-

Irstorlo 'S « ims el ri'*ioj de uso coMstanle no sooido do Aioois*o
lo, ombóiM livcíS m oi-Igcnn d z oi viido secidos aiito<. Oim, ^o

idesse teiii[)0 oram usados, tamlann lia\iam do ser con-trui 'os

do novo ou rc*j)ara los, oü(lo((ii(ír (pio d’cllos so ca oí*o.Sie. \’i[)or

lauto quo iiào ei am pre^hísigiâcos .

I I

l'i primoiio (jiio en aiialyso a$ p&ssagons de Viriijlio, oiíser-

varei f[ lo Oí liuardas ru aes e pasloros im iram sempro 'le abri-

gos nos ca iq)os o ide o Oacioiiavam. l’ara isto sei viam-.‘0 fioipien-

k‘.neii‘o da choy I ou toiida pr «vis n-ia de colmo, ou do matto ou

pa iios, que se irausleria para outro lo^ar ou so dosfazi i ou

abandonava depois da colheita dos frucíos
;
e a isso alliido 1-

saias nos soas vati'-iid s, 1, 8, omio se Jt.'*: Derelinqiitinr /ilta S*-

oih itt UMiíRACiiLtJM in vlaea, et slcut tüGUKIu.u in eacumevarlo
;

(‘ no cap. XXWIIÍ, ri,om(jue diz: Genenildo mea ahlata esf^ et

convolala ed a me, quasi taukwxACLXum pastorum. Hoje ^uooo-

d(‘ a mesma co isa enti e os povos mo lernos
,
teudo estes suas

«chocas, choiipauas. cabanas, liarraquiii » clc., quo corrospon-

dom aos tormos latrinos - tiifjyritun, tahernaciilum, casa^ casula,

e s(') diftorem na m atéria e íbi ma d’es^es abrij^os.

Man p:k*([ ic elles não oram duiaidouros por sua debil conslni-

(*ç'io 0 linhani de ser r» leitos a cada pa^so, mónnoide nos cam-

p >s (losm-Los, om j)onct »s ás vezes aíHsladissinnjs das povoncaáe.s

ou ci<la hcs, onhoidcram põr melhor os aioi^os povos ('oiisli-uir

CO n pTan las [)odras O s vs al) iiaos iiidispensavei.s dos pastoi*es,

(| 0 -, áicMi i! 1 sua diii-açV) [)( !o? séculos vin(lo:ii’oq niais se^oraii-

V «, oderída n pira d(,n*inii(‘m a salvo dos Uilbcs e das tVraS*



0 iiàü vnc<-os (los iiiceiidicJi^ Ibi luilos e dots pi^eir.cclilados nus dc-
vaslaoòes da rra

.

Por causa d’isso c, dos (^xtcruiinio' pi-iiici|'a'iiiejitc (} cpie deram

cm abrir lapas de exeavacào, chamadas uhcUtcs ou (atthrasj (d on-

( e veiii 0 portugnez lapa) e latilnlos^
]
ara se iideruar pela lena

uma ou mais pessoas^ eo.no o que está no Caseo l<*go por baixo

da aula; e I) m assim deram em cobrir coni t(*r.a as codra (au-

1 .s) C as spdancas {0>[-dhnU)^ do gado, pre^Cpios), tanto para im-

p(‘dir a deshiiieão delias pelo inimigo, eono por lhes serviiem

d(‘ esconderijo a pessoas e ri(im‘z;o
;

croude lhes veiu o i.oine d(»

yatnnuonas : c também paiai lhes servirem de inlriueheii ainenlo

.

A este lac |0 allu le Isams, XV[, 4, dlzeii lo a Moah ipie servi.ssc

aos Israelitas de latihulo (esconderijo) dearde da íáeedo assolador-

Moah eslo latíuulu.m a fade va>ta!ovis . A este mesmo fado ço

i’ófereni muitas historias antigas e cuiaosas, illudiudo sc os mo_

dernos, (piando suppoem (jue se lallava de caveinas ou anlro^

iiatira-is. Veja-se um exemplo do tempo de í^aúl iio cap. XIU
do Livro 1.'’ dos Ueis verso 0/', d*oncle Coiisla haverem-se os is-

raelitas
,
com temor dos Phibsrheus

,
escondido - spehincis^ ct

in ahlitkj in petrís quo{[ae^ et ta anhus, et in i{denih{y

.

0). Dis-

Iriiiceni agíuai lá os preliislorislas eslus cinco espeeies de etcon-

derijo, e digam rjue eram~gruía$ iiaturats- e nào entravam al-

li as «aniris, lapas e tnmulos ou manimôas e lujoniiiuiihas)) do seu

prehisloWsmo! . .

Podem ver mais adcaule (cap.XXIV^j entrar Saúl n uma espe-

lu.ica a iiargar o ventre
,
cmqLr«»nto David, a ([uem elle pertc-

guia
,
escondido lá dentro com os seus ússedas, teula e realisa

cortar-lhe um jiedaco do iidulo para depois lhe fazer de

longe, a(;enando lhe com elle

Nem a gruta, onde Jesus C hristo nasceu nos suhurbios de

liei (Ml (o [iresepio) era outra CDUsa seJiào uma (festas grutas arií-

li(*Laes

.

XolíSfc [)oiétn (|U(‘, ao mesmo tcm[)o (jue itos campos dcfecr-

los se eiitreiiiilia a vida n^eslas lapas de abi-igo [)i‘ovisorio, vi-

via-sG já conimodamenle nas cidades * c [)d'».s campos do lavoura

espiiireciarn coviniodaí vivendas nas«villas» ou (piiiitaí.

Aíjui ficam já eoiis!giiad'Oi l)a>!aiutes (\ongei\eros das aiiiiu.
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I I I

Ma.s vamos a Virgilio, ffüe foi quem primeiro me abriu os o-

IIjos.

1. — Lu^o na Écloga I le-se:

Noii f‘g-0 vos postliJic, projectus iit antro

Dainoí^i pendere procul dc rnpe vi dobo

(V. 76)

D’aqiii se vê que os pastores da Italia rosliimavam estar dei.

lados de bruços nas lapas (antros'' com a cabeça para o oslio ou
j)orta d/ellas, n ver pastar o seu rebanho

;
e vê se landjóra que

essas lapas eram até ernbellezadas c< in o revestimento de trepa-

deiras, cultivadas ao redor d eltas, para se tornar assim mais a.

pnizivel a vivenda campestre: razão porque o poeta tl>e cliíina

verde lapa
;
o que mais claramcníe se conhecerá adeanle 11

*

011 -

iros togares par;dellos.

Agora note-se que, àlóin d*es(as lapas dos pastores, sem larei.

]-a, havia moradas commodas (c/owHts, ííOTíVj, como. acima observei

ja, para 0 lavrador ou senhor, nos grandes prédios ru>ticos/;/im-

di,villaé), a que altude 0 Mantuano ao terminar aquella citada

'^•omposição:

Et jarn svmrna procul villarum cuhnina fmnant

Mfijorescpio Cíulniit altis de inontibus ninbrac.

Com essas edificações amplas e altaneiras contiaslavam as

vasicte e casulae, de que fatia 0 mesmo vate, dizendo:

O tíiiituin libeat luecinu tibi sórdida rura

Atttue hnmiles liabitare cams!

(Écloga II, 0*2)

e também sc refere a cilas S. Paulo n i Ep.'^ ad Hebr. XI, 9, es-

crevendo a respeito de Abralião: Demoratus ist in terra p'omis-

sionisj tanqiiam in aliena^ IN CASULIS hahVando.

2.- Xa Kclogo, V, 4, está:
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Tu mnjor: tibi est aequum parcrc, Menalca:

Sivc sub incertas, Zepb.yris rnotantibiis, uiubrns,

ISive antro potiits siicccdiiaus: aspicc ut antrim

Sylvestrls raris sparsit labrusca raceinis!

Aq li 0 pastor Mopso couyida Mendoas a Siota e:n-S0 ambos

á s >i»ibra, ou d is va'3diantes avell dras ou melhor — da lapa ou

grut I artifioi.il, que, áiém de fornecer um i Brunbra cmsiaute, esta.

v,«-os attrahiiido com o enb iteda pan eii a silvestre, que sobre ella

trepava. Jã se vê po’s a razão por que atrás chamou v^rde à mes.

Ml I lapa. Ora Menalcas sempre se resolveu a entrar com Mopso

p ira ;i sua cisinhi; por isso diz o ultimo(v. 19.) :

Sed tu desiue plura, puer: succecsimus antro.

-3. — N i Écloga VI, 13, estão os rapazes a ver o pastor Sile-

no^ doi’ininIo na lapa, com as veias do pescoço entumecidas po-

la bebedeira da vespora, como semp'e accontecia nas suas idas

à cidade, o como ain ia f.zcm muiíos paslores Alemtejano-J. Ve-

J -se :

,Clirouiis et Mnasilus in antro

Sileaiiin pueri soiniio videre jaceutem

Iiiflatnin liestcnio venas, ut seinper. laccho

4 — App ire^e n i E^logi IX, 41, o itra lapa
,
sombreada pOr

uu choupo e revedida toda com trepadeiras de vides mansas.

Hepare-se ideste lindo cararaancbrio;

bic enndida populus a)itro

Imminet, ct Iciitae teximt iimbracula vites.

Essas parreiias estavam allí plaiPa las pcla industi ia dos pas-

tores, a fi II de tornar aprazíveis as suas habitações campestres,

cuirn jà íica notado; c que estas eram de pedra, bem o deixa

oiitrcver Moeris, accresceotando - ju 3 alli segui-a estava Gaíitói,

( ii?lió'’a 110 mar esbravejasse horrivcl tormcnl i contra as prahls.

líuc ades: insuni feriant sine littora tíiictur^( v. 4^Íj.

t

6



5. — Nas Georgioas, II, 4G8, appareca a lapa graiule, - tu-

mulo oumaminóa-, relacionada entie Os cniimodos abrigos da

vida campestre, e que lambém Sf^rvia de ed^bulo para o gido.

Veja se :

*
* '

. Intls otiíi fuiulis

Spchntcacy viviqiie laeiis

j no L. III, 143, prescreveiuh o nii.no, com que devem ser t'*a-

etada.s a.s vaceas e egnas cobertas, recoinmenda ;

Saltibus in vaeuls p;iscíint, et plena seeundum
Flimiina: nmsciis ubi et viridissima grainine ripa

SpeUincaei{\\Q tegent, et proeiibct umlra.

Aqui se ve claríim uite nonieala a mauimnnnha ou aata dt*

grande formato e .‘^otterrada, onde se podia recolher a armênia^

e ranito maiá facilmente o gado miudo
;
e para ficarmos sci-

'‘0(es de que taes estábulos eram feitos de pedras graiiies
,
em

bóra cobertas, exlerioriuente, de terra e saibro
,

lá menciona a

sombra saxea^ de que alli se ivgilavaiii os arm iitos, livrando-

-^e ao mesmo tempo dos calores o do t^*bão.

Mais adeante, no v. 339, refere-ae á deserta África septem*

trional e menciona as lapas ou choças de seus pastores, chama,

(ias por elles mapaes ou mapalias, e onde nenhuns outros edilici-

os se encontj avara . Leia se :

Qiiid tibi pa.stores Lybiao, (pild j)ascua vcrsii

Proseqnar, ct ravis liabitata mayalia tecti.s?

Saepe diem noctcaif|uc, ct totuin cx ordiiie niensem

Pascitiir, itque pccu.s longa in deserta sinc ullis

Hospitii.s: tantiim campi jaeet! Omnia secuin

Armentarins Afc/- agit, tcctumque, larcinqiie,

Arma, Amyclaeumquc eanem, Cressamqnc pbarctram,

onde se revóhi que na Italia e;a mais suppoidavel o viver dos

pastores, por não hávor tào longos campos ermos , e por as la-

pas serem mais bem consiruidas que as mapalias da L}djiu, de

teicos «raros» (ou ralos), cemo obras d’ellcs mesmos pastores sem

leiem as junebas csqn olradas e be'iim-’.das poriiabil arti-ta, ábhn
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de carecerem d s ador. o? de verdura. Alli Cabia apeius o pas-

tor com o seu íanic]^ arco e aljava, e o mastim a dormir lhe a 'S

pés

.

— Nas mesmas Gr<*org’c IV, 429, recordando a faíralv

de Proteu, fal-o \4ry'ilio saliir das ondas e entrar nas lapas Jo

liLto»al, rodeado pelo sen gado maritiiiio
,
c coHocar-se ahi camo

usavam os pastores ao rec dher dos pasto?, isto é ~ sentarem-se

no meio das dietas lapas, fazendo a outagem das cabeças, em-

íj
iant ) os lobos, ao loag g aíitavaoí as orelhas de oiívir Os berros

(los cordeiios; c esereve:

..... Proteus consueta peteiis c íiuetibiis antra

Ibíit: cuin vasti circiim geiis húmida pouti

Kxultaus, rorem late dispergit amarum.

Steniimt sc soiuiio diversac iii littorc pbocac.

Ipsc(velut stabuli custos iii montibus olim

\'cspor iibl e pastu vitulos ad tecta reducit,

Auditique lupos acuuut balatibus agiii)

Cousidit so.optdo mídiiii, numerumquc receiiset.

Aqai se aeba retraclada a conduela de um pastor, ao reco-

]I)or-sc á noitinha, e era —metterem-se na lapa ou choça de po

dra.s a contemplar o rebanho e fazer contagem d’o!Ic
,
pira ve-

nticar se nào faltavam cabeças desgarrailas . Ora, para dar a c:>.

nhecer o material de que eram íéitas as antra
^

disse o poeta •

«ass(*nta-se no meio da perdia oii l oclia». Logo, eram de pedra.

K nào se objecte que falia o p''eta de uma gruta natural; po

is exprime*se -plnralmeiite- co//6'ítgía) : e se havia alü mui-

tas, mTo podiam ser senào ariiíiciaes.

Mais. Adeante no v. ÜOT, referindo os lamentos de Orp!b'!i

]
or Kiirydice, escreve :

Scptcni illum totos porbil)cnt cx ordiiic m<u),scr-.

R//pe ,suh ai'ria, deserti :id Strvmouis mubim
K1 cvIsh(‘, ct (/(‘lidis liacc cvolvissc suh autria

Aíulccutciii tigres et ageutem e.irmimí (piereus

Orphcu estava pois debaixD nc uma p^iiha aería
^

i: e - idu-

ma gruta com cob(*i*t3Íra de p ‘dra alçada j soh früu; lapas : fri'
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a' por serem tio sobredicto material. Quorem-no mais claro?

7.— Na lilneitla cliama Virgílio mogalía em vez tio mapalia

aos Inb^taCLilos do< pastores Africvnos, talvez por estar melhor

informado s )br o esto nome estrangeiro. Logo no L. I, 425, pon-

do a Iikié iS com a su i comitiva de marcha para Carthago, f,d o

encher d; pasmo por ver lívautados soboibos edifícios Oilde ou-

tr ora sómetde se alastravam humildes lapas ou chocas :

Mir.itnr molem Acneas, magalia qiiondam

como e!b) deixara
j

l escriplo nas Georgicas. E quando no L. IV,

Ibl, dCáCiCve 0 ctftíito d l tempestade que se levantara no meio

da caca Ia, promovida em honra de Knéus pela raiuli i DÍdo, '"cou-

ta q le os caçadores Tyrios e Troianos se dis{)crsaram
,
meUcn-

dj-ic cada um pelos diversos abrigos que de[)íUMva.

Et Tyrii comitês passim ct Trojana jiivontus

Dardaniusque iiopos A^eiieris, diversa per agros

Tecta metu petlcre. .......

Qj-a esses ab igos nào pocb m ser outros, seiiao os magaes

0 1 in igaltas e espeluncas; p >is dissera atials que a Lybia era st •

ne iiilts liospítíls álém das inagalias referidas: e por coiisegiiiu-

te 0 hy ueiieu de Eiié is co ii Dido veili a s er celebrado (C >nf )i -

me a iicyao p:) 0tica)u"u ua anta o-i esp drinca
,
como as que nó’

cá lemos.

Eram t'io numerosas na Lybia essas I qi is
,
que Meicurio^

precipitando se do Oly iqio sobre o continente Africano, mi íIc-

sempenh) da m’s'ã) q le llie cojnmettera o pae dos deuses, foi

pousar sobro ellas os alados pés e tomar alli fôlego para reco

inoçar seus vòos e passos, como diz o poeta no v. 251) :

ajatis tetigit magalia plantig.

Ora aqui cstáo Os monumentos do uma ciyilisaçã), extíircla

no século V, apagados qiiasi ila mcínorta dos povos modernos!

O 'pio era uma cousa trivialissi.uja nos campos da Eur.tpi, da
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Asia c da Afrit-a, passou em nostos dias á condição de mystCi ioí

O que l‘az o abandono dos livros antigos c o despreso du latim :

- ignorar-sü a ethologia da vida nislicd ainda no tera[>o dos lío •

manos

!

I v/

Para completar este estudo e veridcar
,
- se na Peiiinsuia 1 -

bericíi era as-iin também a habílayno (b)s pastores e a acconimo-

dayao de seus gados, e que
,
da mesma sorte que na PMlcstina,

liavia cá «íumulos ou espeluncas o inammuuhas a, creadas pela

imgcnharia civil e militar d entáo para a deícsa do paiz
,

veja-s^

uma d<*scri|>çã > da llispanlia no tempo de Cesar
,
feita pnr Aulo

Hircio 110 seu livro Dô Bdlo Ilôs*y9aaico, L. I, cap. 1. Eil-a :

Fere totius ultcrioris Hispaniac rcgio
, 2

)roptcr tcrrac foecimditatcm
,

iu'’

opeiii clifficilemqiic habct oppiiguatioiiein
,

et noii iniiius copiosam aquati-o-

nem.

Híe etiam propter barbarorum crebras exciirslones omnia loca
,

(luacao'»^

ah oppldls remota^ turribus c.t niunifiouíbus retiucutur
,

sicnt in Afrita : nnlcrt^^

non tcf/ali-'<, te(j‘uitar; siiiadque ín h/.s habcut sp^cnla-:;
,

et propter altididuiem

lonrjd late<pie prospieiurit.

ítein oppidorum imigiia pars ejiis proviiicbic nioiitibus fere muulta,

natura excelleutlbus locis est constituta
;

ut simiil adltus adeeususquc li:

beat difticdes : ita oppugiiatoribas natura loei distliiciitur
,

iit elvitates

tíispauiac liou faeile ab bostibns capi;uitur.

Tito Livio no cap. 19 do L. XXII, diz : Maltas ct locis alt is

posltas tarres Hispanía hahet
,
qnihus ct specuUs et propiiejiiaculis

adcersiis latroacs utantai"^ o qii ; resu ne a n iiTacài d i Ilircio.

Os logares distantes das cidades
, |

or causa das frequentes im

Yasòes dos baidiaros
,
eram jiois (Itleiididos sobre si coiii torres e

lortiHcaçòes, da mesma sorte que na AlVica
;

os cempouezes co

briam as suas vivendas cora cascallio ou cnlullio (rní/ere), e iu'o

com íellíis. para difíiciiicar a d«*stnriç.\o dos sens tactos: e n’cs£e5

lúgares havia atalaias {talagots^l)
,

(jue pela sua elevada alturA

jcrraittiam espraiar-se a vista longe e largamcntc.

'ibberio Graccho deslimiu mais de 300 d’estas torres.

A c;j'i)crtuiM da^ liabitacòei; campestres por aterros e nào por

meio clc teÜias
,
bom elarameiile está douumdamdo as c-spidimcas
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íiiiUis, col)orlas cic ícrra para não serem vistas raciliiieiile, nem
v.cilinentc do Grui^las pelo inimigo. Creio por isso íi nicimmto que

os «nn^iiticiilos arlificiacs»
,
que roJeiam muilas anlas

,
não sAo

mais do que a (erra (Ui sua cobertura, descabida já.

K também creio que esses aterros foram o meio de poderem
Oi ca iq onezes g nmiar os enormes lajões acima dos esteios: cou-

ta qm* faz pasmar os modernos que os contemplam, consideran-

do que a'aqiieila ép ) *a os homens nào p >ssuiam guindasmi . Po-

is bjiii col loca los c aprumados os esteios
,
formavam o alei ro

em redíjr da espelunca ou anta; e depois, com alavancas e jic-

da^Mis 'd* pau redon losítóims), mettidos por dobaixn
,
faziam su.

J)’r p )u ‘0 a pouco as cj.bcrtcii-as ató g lgai-em o cò noro
,
onde* as

iiiTjj ivam para cim I d >s esteios. Por uUi n > tapava-se tul).

O I nlo* a ter havid ) esp;lincas na Ludtania
,
e&tá a dizei-o

rdra la iioje a j)D/oieão e seri*a de EspUuiza no Douro, enja cty-

mologia n'o pode scr o dra. lnvestignem-no os naturaes oi v.*

siidi »s ífeila; e talvez eiicontrern vestígio i da antigualha lii-to-

rica. Adoatile acliareiiDs outras.

V

N’essas es[)elnnca^’ e antas passavam os pastores a vida, mi-

írjtcndo se, como ain la hoje os do Alériitejo
,
em^azer colheres

de pau do ai*, d(‘ hux^, (*bjcc:os dc osio etc.
;

e /Cis-alii a razão

jior quo n'eíscs mcgaluhos appareccm taes vestig^+o^
,
que não rc-

])rescntavain o progresso das artes das sociedades cultas, imis

unicamente o deíruios j>a$torcs.

Pelo f[U '3 respeita aos machados, dardos c outras anuas de pc.

dra, íainhó n isso dmiuaciu a mesma industria pastoril
,
luoliva-da.

pela carência das armas de metal, ou por se este ain ia raro, ou

lifHciPde manipular, ou por icrcm as armas de ferro sido tini-

das aos vencidos pelos vencedores. Por exemplo : quando tiaúi

ro:n *Ç )ii a reinar, nã » tin!i«m os líabreLn -ferreiro
,
iiera armaa

(le ferro por üd.is temn tirado os Pli Utbeus, seus dominadores,;

de sorte q le no combate dc Machmas só o rei e seu íillio tinbam

espada e Unç.a do feno: e quando os vencidos careciam dc con-

ccrl.r uma relha ou um enxalão, tinham de ir aniaiib.il-os ao

paiz dos I’[ii!>l!ieus(.^... / Beg. x:ii^ 10 o s^g ). Pyro, (l('pois do
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vo.í8k3i- os Lyvlo$, tlra-ll>es as a:*iuas (Jastino, L. I, cap. 7); e Ce-

í-ai* faz a mesiwa Cüiisa a s AdnUacos (Z9iá BtUo Gallico, L. II,

CÃp. ;32). Dc qoe armas usar pois cíd ta^-s cireiimslancias, quan-

(ío onvirilia reagir? -Lançavam mào dos inaclia.los c dardos di

pedra. Dos primeiros d’esles serviaoi-sc, jà encabnndo-os
, j

í em-

|i‘jnliando-o3 nas lnct‘S do co po a eo po
,

a Hm de os espetarem

|).‘I')S craneos dos advers irios e deixarem agóra })õijUÍ.d)srlos os

])reldsloristas, fazemlo-os sonhar., .fabufa»!

'Tudo isso 6 historie»» e muito hislorieo , salva a diíFeronça dci

Ji';o 0 coiilarein miiidamente os poueos historiadores antigos qii3

nos restam, porque, sendo iimi cousa trlvialissima
,

ninguém ^e

orcopava em particiilarisába

.

V I

I\ías ;\ Idsíoria ii^o é iníeiramenfe muda a esíe respeito
,
O'

010
j
I te;dio mostrado e vou conlinuar a mosirar.

Ainda estou ven b* as a»das e mamrn»>as no secnlo V^, quan-

do os Harbaros entravam na Liisitanio. Vejo, com cíFeito
,

as se-

gondis mencionadas nas adas d» lA concilio de Braga
,
celebra-

do em 411, com a deno niiiivão de spehincae á Laftna

.

Diz-se alli no cap. III que os Bispos Lusitanos deliboi^iram

e.'( )nler honeslameníe os «corpos ou reliquias doí sancos))
,

t»>-

m '.ndo nota dos «logares e. . . cavernas» (de locís et spelancls)
,

on*

de íizessem o esconderijo das relíquias, e de cuj >s sítios manda,

liun ao Bispo de Braga nm relalorio mliincioso, .se não

perdesse a memória d'ellas com o decurso do [empoQ])

Ora os nossos historiadores teem vcriido speluneae por covas

[>;')r iião terem co ihccimento do que eram pn)()rianian e as es-

poluii *as: palavra, que eu julgo vir de spicm lonpa, cavenu ou

o-nita c»>mprida
.

Quando ellas porém serviam para escomlei- pre-

ciosidades, oomo no caso citado, tinham na Ldade Média, onri*e

os LorUiguezes ao nnnos, o nome d»i mammoas ou mammicnjias;

d o nle veiu o nome de «Herdade das Ma/nOas ou Mciinoa'» a u.

\wi do coíicídho (HElvas, perlo de Campo-maior, -c o de Mamdci

V 1

1

1 » -lí rj-, r. e>rt. 'r. i, p, s')’; • > u

Y

íí‘. i’. ir^ app,
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a outra, da Serra tVOssa no concellio do Redo do.

Dii ci agora que cnnammôa, inammüa e mammuiilui)) sTio cor.

jiipçoes do Lati 10 mammona, derivação do Púnico que

í^o-gando S. Agoslinlio^ signitleava riquf^a entre os IL^breus, e lii.

vyo eidre 0.9 PmiIcos(4) . Isto nioMiio vi de]'0 is no Glossário de

D- Francisco de S. I.iiiz, j/i cita Io, onde e Ic que -mammona-
vem do Syriaco maminon o i do Hebi’Cu «logar de giiardar

dinheiros, joias, riquezas, prec'osi la Ics», accresciiiVin Io qn i
,

se-

gundo S. Agostinho também era palavra púnica.

Aqui tcem os leitores a origem da tradição popular sobre mi-

nrt9(thesouros esco.ididos)ein taes sUios.

Aqui teem tunbóni a razão do accordo
,
que fizeram os Bis-

pos Lusitanos perante a invasão dos Ba baros. Esconder prcuji-

osidades em occasiões de perigo era costume velho. Veja se o

L, II do-i Macclinheus, cap 2, onde está relatado que Jeremian^

na oceasião de serem o-i Hebreus leva los captivos pani Babylo-

nia, subiu a um monte em busca de uma espelunca; a diou a
;

met*

teu nella o Tabernáculo, a Arca, e o Altar do incenso; e tapou

0 ostio por fim. Isto foi feito co.n tanto segredo e disfarce, que

alguns f eis que foram investigar este escon iimento
,

n.'o poderam

actiar vestígio cVelle iFaq’ eila oceasião. -lnv€?nt loevm spelüncae

e’: Tahern'iciiltitn et Aixata el AUare incensí intalit iUiic et ostium

ohsiruxit. Et accesserunt simul
,
qui sequehantiir

^
7/t notai^ent lo-

cam^ et no> potuekunt invcmue(v. 5 e6).-

Esta passagem liistorica ò de uma clareza tal
,
qne fará cahir

íi^u-essariamenlc as cataractas dos olhos aos j)rehistori4ai
,

que

ture n sincero?. Coni) é que pode considerar-se natural a espe-

lunca do Müute (l.i Visão de Moysés , onde sc praticou este es-

conlimcnto, se alguns H^ulreu? religiosos que pretendiam tomar

not.i d’el’e pira o ca?o di regressire.n do capliveiro
,
não pode-

rnm enco itrar vestígios do qm pou.;o anles fizera Jeremias? 8e

a espelunca fôra gi iit i natural, facilmente se patentearia aos in-

vestigadores d’e'la; mas isto não snccedcu : logo , a espelunca so-

liredicta era arlifictal c de nlo pequena c«pacidade para conter

os referidos ohj^ctos sacros

^

eO II, Di S:.'.nyni Dunltil i>i cap. Ji.



—49—

D’aqui SC vê que os citados Bisp«js da Lusitôii a nao invi iita-

rain aqu(]l<.* meio de subtraliir as rei quias dos saiiCt s ao nuibo

e profanação d->s infids : reiiovararn apenas expidicotes antigos;

e vê SC também que Sabiam qual ^ serventia das e*-pe!u na' '!c

Antcquera e de Eguiiaz
,
lào memoradas hoje em Iiisi»aidni pelos

prclrstoristas c )ino abrigos. . .de uns lio.nciii iinagin lãos
,

!à de.

cabeça d‘clles !

As antas, ordiniriamcalc na) c >bcrt »s do terra c abrigo

prio dos pastores, {linda Ciam bom Ccidieeidas no só u’o VII

qiiand ) Paulo Diámno compoz os bymiio^ puM a fe ia de S. doà<>

Baptisia(5). Ebun d'elies cantou o vate sa-ro :

ANTRA deserfí teneris sub nnnis,

Civúiim tiinnns fugieus, potisti,

Ne levi posses inaculare \ itam

Crimine linguae.

onde lecorda que oPreeurser de Clnisto [)assoii a mojiil *de o,

a

vida pastoril, albergando-se no que Ipje querem fazer )uais anti-

go do qne elle—as antas
;
e também é claro que, no coiieeitw' (!o

poeta
,

estas casêtas eram características dos campos de^ ei tos,

que apenas serviiim para fo nocor pastos naturaes ao golo.

Esse Lymno
,

tão antigo e Ião re[)e;ido na festa do pop ibir

Baptista, em meii entender, contribuiu para s-e eon.-ervar (Ulic o.s

Portuguezes a denomin,* ção líitina db qm lias clicças, com a qucíhi

apenas da oonsoante-liqmda r
;
e aqui leem os hilores a etymoL'-

gia, que eu assigno á palavra anta. Já o devem ter entrevisto.

Quanto a darmos-lhe o género feminino, quando rm latim aa-

trum é neutro c, por analogia, deveriamos dar-lhe o ma'(‘olino,

isso nada obsta
;
pois ha exemplos simiihantes

,
que iião eito por

brevidade . Sendo as antas muito numerosas nos antigos lein-

pos, nomeavam-nas pluralmente

;

e por este (*aso (cunuiar

em a, deram -lho os Portuguezes o género feminino.

(5) Oavanto— Thejatirus sacror. rit., Tomo If, pag-, 102 miJii,

7
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CAPITULO V I

ooivolusAo
Ais antas e sevis eongeneres são monu-

mentos históricos.

Inanida cie do prehistorismo coiitempo-
i-aneo.

TEMPO ue coDcluinnos este osiuclo, já náo pouco cx-

teasoy tirand ) os corollarios que cPelle resullaMi.

1 .*^ —
' As antas e seus eongeneres não são monumentos PUEiilS*

TORICOS, mas simplesmente HISTORICOS. ^

Falleuios claro. . .sem rodeios . 0 prehistorismo contcmpoia-

oeo foi phantasiado á príori pelos materialistas do meio do sécu-

lo corrente . Acreditaram que o homem nasceu ahi pelos charcos

na época da creação
,
sem que n'isso interviesse a acçáo do que

n6s chamamos Providencia Divina; suppozeram o homem primi-

tivo -um brulo^ que se foi transformando e aperfeiçoando pouco

a pouco, vivendo entretanto, more pecudum, em cavernas, até elie-

gar á pei feiçòo que nós temos : e como acharam as antas e ma.

mOas corj algum gaito para coníirm r as suas idéias
,

gritaram

logo: «Ci! estão as cavernas onde se jíbrigava o homem dos pri.

niilivos I Miipos Ü!» E depois -Çnoíí voltimus, facíle credimus.

.

.

Mas • Mganaram se . Houve logo quem duvidasse de tal dispa-

rate, cor 0 foi Sá Villela
;

e agóra este meu estudo (ae o amor

proprio I 0 me illude)vai ser como aquella pedra, que se desta-

cou d un: monte, foi bater nas pernas de barro da soberba esta.

tua do s ^ho de Nabucodenosor
,
e a fez cahir e reduzir a pó, que



o vcnlo.em breve levou Por ieso mesm > espero sei por aV

guin tempo, como o Baptista, Yox clamantis in deserto\ mas atiuí.l

biumphará a verdade: os sábios sinceros hào de acabar por dai-

nie a razà».; e o prehistorismo das untas ba de esvair se co;co o

fumo

.

Não é que eu jániai'» pensasse em salieular-me e adquirir re-

nome: nuac I ! Aífirmei uma cou a n’um livro mea
,
como disse

1)0 prologo d’esl0 opusculo; e qaÍ25 provar o meu asserto ; e á’cm

d’uto sinto II I consciência uma insligayão, que me diz : Falia :

nào te acanhes em propugnar pela verdade contra o erro '

Portanto aqui íica publicado este meu estudo
,
que é inera-

montj espontâneo e consciem-ioso.

Agóra, por mais voltas que eu dê ao juízo, não sei como liào

de responder-me os que pretendam acaso contrad zer as minhas

conclusões.

Deixo provado, c un factos certo?^ que existiram antas e es

pelancas nos tempos históricos. Logo. os monumentos q; e ítlii

nos restam, -completos ou incompletos, são históricos.

DIs>c -qu3 dôix) isto provado coni factos certos
;
ora «c idra

factos não prevalecem razões, por mais ponderosas que pareyaiii))

deixou escriplo um dos noss^s mais insignes preliistoristas, o Dr.

Filijtpe Simõ s{ohra cif. pag. 42).

Lembrar-se -hão de me dizer -que essas relíquias que por

alii apparocem
,
pertencem aos tempos «prehistoricos e iiAo aós

Instoricos»?. . Impossível !
^P‘»is haviam de subsistir as minas

dc edifícios velhos c desüpparecerein as dos mais novos?. ÍMip-

pur tal cousa seria até um absurdo
;
pois nem é ciivel a exi^leu-

cia de edifícios d'esta natureza, aiiieriores aos hlstMi-icos.

2.° — Tudo 0 mais que faz o^tjccto do prehistorismo contempo-

ramOf é vão ou fabuloso.

Isio não fica bem demonstrado atrás
,
iien eii rne proponho

demon.slrál-o agóra, porque nao vale a pena : mas alguma cousa

dis^e jã, q le baste para t:d (Oiiclusão se poder infeiii deste

meu estudo.

C'un eíFeit'^, sendo as .uiiíus e seus congenercs —nujminóas,



f'avo<as. nui'li;igas cte. a
[

arle principal da sctencia prellvslovioa

iiosso.'^ (lias dc c‘(;i'to qne esta cahe por terra, conio um cas-

teli') íle cartas, com íamanlia brccha !

Qüamo ás ihidras de raio ou maeludos ele varias Cf5pecic-'(de

j

'(' tmiiio ('ollccçíio). já disse atrás que nao os considero como
pnduçtoi-iccis; 0 d'.‘i a ra/.ão d’i>so, pOsto que iiicidcntalmeiúc

.

Pedo que i-es[)et-(a aos chamados imnhirs, cromlechs e oiilros,

n:dtireza os [uphtslorisí as ignoram lutalmente, eim nitllior li-

)HÍtare.in-S'5 a dizer -({UC não sabejn o (jlie ('ram Ou para quc ser-

N'ia;o-, mns iiufica cliaYuar-lhes ((}jrciii$íoricos»
.

Quererrm dizer

os |;•ldlist^)Tistas - què ellcs coudccem Lciü todos o-s momimeii-

103 dos tempos liistaiicos, e que s(i) o facto de liao conliCcereill

a natereza (Pestes é bastante pai^a os classificar como anteriores

d histoiaa?. . — Extremada airogaucia e basófii seria uma tal pie-

'Oiisáo! Este opuscnlo o demonstra.

Do qiio íiMzem os prehistoristas, só iima cousa aclio, que se-

ja prcbisiorica: s'io as pedras haloucantes^ já existiam quan-

do 0 lio nem appareceii na terra; pois foi a natureza
, e só a n i-

tureza, que assim as formou cEante-mào. Lembrança infeliz po-

rém Coí, <ie certo, chamar para a prehistoria uma cousa
,
que nào

dependeu Jámais do facto do homem. Succedeu
,
entre milhões

de casoc, que aquellas peáras ficassem eqnilibr.idas
,

ou quasi?

uhiuí outeiro
;
desfez-se a terra,, ciu cujo seio ellas foram creadas :

o em vez de se i)recipi tarem, como ainda ha poucos aniios aceon-

iocoii nas pedreiras de Guiiulaes, no Porto, estas, ao contrario,

licsram suspensas o assim continuam-

Mas alli não andou a mào do homem, repito : e portanto só

Historia Naluail piulom peitancer.

X

Euialmeule, no quc deixo demonstrado, parece me que, por

melo indirecto^ re$poudi ás Ires interragaçoos de Sá Villehi.

Essa? im^iposías traduzem-5e assim :

1 — As antas era n nhrigos dé pastores; c os tumulos ou

marnifuôas serviam -de estábulo aos gados; aos homens, de re-

fugi >: 0 de esconderijo d® preciosidades em tempo dô guerra.
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2 /' — Furam coiistruitlas, não por um só povo, mas por mui-

lOí p)vo3, desde os Ghaldeus até os Romanos, tendo seu prin-

cip '0 na Asím, berço da especie humana.
3.^— C )meçaraui a ser construidas pouco depois do Diluvio

Bíblico. 8e algumas houvesse anteriores a este, elle as desfaria-

perleucetn p )is á edade dos motaes e aos tempos históricos.

F I M
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Erratas e defeitos de impressão

Apesar da muita diligencia
,
que empreguei na revisão das

provas, sempre ficaram algumas erratas; mas constam ellas ape-

nas de troca de letras ou de letras voltadas : cousas que os lei-

tores percebem facilmente.

O peior foi estar safado algum typo e falhar a impressão d’el-

le a par do outro raeuog usado; como porém o folheto
,
ainda as-

sim, pode ler-se, com isso me contento. Esta edição, feita em
minha casa, é apenas um ensaio de outras futuras : espero me-

lhorar 0 material typographico; e os leitores hão de ser mais bem
servidos.
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